














































IV R E SUL T A O O S

1 ~ EXPERIENCIAS EM CÃES COM RESPIRAÇÃO ESP0NTÂNEA

1.1 - Modificações de parâmetros fisiolõgieos durante 60, , .

minutos ap6s o infcio da administração do enflura-

no (3 ml/lO kg/5 min) pela via pulmonar. .

o enflurano causou alterações estatisticamente

significantes da pressão intra-ocular. Observou-se aumento

de 7,8 mm Hg aos ~O minutos e retorno aos valores próximos'

dos inicias aos 25 minutos do início da administração do en

flurano (TABELAS I e I-A).

Notou-se que a pressão arterial, ap6s o início

da ,administração do enflurano foi diminuída de maneira signi

ficante. Já aos 5 minutos registrou-se diminuição máxima de

46 mm Hg, seguida de retôrno aos valores pr6ximos dos ini

ciaís (TABELAS 11 e lI-A).

A pressão venosa não apresentou variações apre-

ciáveis ap6s a administraçâo do enflurano (TABELAS 111 e
III-A) .

o enflurano diminuiu de maneira significante a

frequência respirat6ria. Aos 5 minutos do início da adminis-

traç~oda droga houve uma diminuição de 50 por cento na fr~

quência respirat6ria, seguida de retorno a valores pr6ximos
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dos iniciais (TABELAS IV e IV-A). A amplitude respiratória

não foi alterada de maneira significante pelo enflurano (T~

BELAS V e V-A).

pressoes

GRÁFICO

plitud~

As ilustrações das alterações verificadas nas

intra-ocular, arterial e venosa são apresentadas no

I e na "FIGURA I. As variações "da frequênciaeda am

respiratórias são apresentadas na FIGURA I.

A frequência cardíaca foi inibida em 30 por ceg

to aos 30 minutos após administração do enflurano, por~m es-

ta alteração _f o i . estatisticamente significante (TABELAS

VI e VI-A).

1.2 - Avaliação do equilíbrio ácido básico

1.2.1 - ~o~i!i~aiõ~s_d~ ~q~i!í~rlo- ~cld~ ~á~i~o

~o_s~n&u~ ~r!eEi~1_agt~s_e_a~s_lQ,~~l5

~ ~o~ ~O_mln~t~s_aEó~ ~ lniclo_d~ _a~ml-

gi~tEa~ã~ ~o_egf!uEago_(i ~lL1Q ~gL5_ml~,

Eela_vla_p~l~ogaE

~

Aos 10 "minutos após o início da. adminis-

tração do enfluranoo pH e o Po sanguíneos apresentaram di
2 -

minuição significante de 0,09 unidades e de 19,2 mmHgrespe~

tivamente. Por outro lado, foi constatado aumento signifi-

cante no PC02' de 14,5 mm Hg (TABELA VII).

Aos 25 minutos' do
. ., .
lnlClO da administra-

ção do enflurano foi verificado no sangue arterial uma dimi
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